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Germano Rigotto, José For- 
tunáti, Luiz Carlffi 
Gonzaga Mota, Roberto, 
Ponte, Manoel Castro, Már-
cio Fortes, Maria da Concei-
ção Tavares, Max Rosen4; 
mann, Pedro Lima; RobertoF-
Brant e Yeda Crusius. 

Em vez de este ser um fat&j.9 
isolado, acredito que se trata> 
de um sinal de mudança. 
Nossa imprensa, tão atribu-Z.-2 
lada em encontrar escândalos±;:, 
diários para reforçar a ima-3 
gem de fisiologismo e inope-riT 
rância de setores do Legisla-
tivo, multas vezes não dá o 

Viagens de parlamentares 
brasileiros ao Exterior fazem 
parte do folclore político. 
Sob a roupagem de participa-
ção em conferências e semi-
nários, tais "missões" são co-
nhecidas por servirem exclu-
sivamente ao exercício da di-
versão e do turismo, em geral 
financiados com recursos do 
contribuinte. Pois bem, aqui 
vai um testemunho de que es-
ta imagem nem sempre cor-
responde à realidade. 

Representando o PNBE 
(Pensamento Empresarial 
das Bases Empresariais), tive 
o privilégio de integrar uma 
delegação brasileira de parla-
mentares, sindicalistas e em-
presários, que participou de 
um ,seminário especialmente 
preparado ,para conhecer as 
propostas de reforma tribu-
tária em debate nos Estados 
Unidos. Organizado pelo 
Centro de Estudos Estratégi-
cos e InternacionaiS, o evento 
realizou-se de 6 a 8 de setem-
bro, em Washington. 

Todos os dois senadores e 
16 deputados federais brasi-
leiros presentes participaram 
assiduamente da totalidade 
das atividades do seminário. 
Compareciam pontualmente 
desde o início da programa-
ção, que começava às 7h e se 
estendia por todo o dia em 
prolongadas exposições e de-
bates que se encerravam so-
mente após o jantar. Em vez 
de congressistas dormitando 
nas sessões ou escapulindo 
delas para passear, vimos  

uma participação do mais al-
to nível e com elevado grau 
de interesse. 

Esses parlamentares preferi-
ram trabalhar no feriado de 7 
de setembro. E, em vez de "esti-
car" no fim de semana em Wa-
shington, voltaram imediata-
mente para cumprir compro-
missos em seus Estados. 

Vez por outra, membros 
do Congresso são flagrados 
em reportagens desfrutando 
dos prazeres de um turismo 
oficial. Ainda está fresca na 
memória de todos a foto do 
ex-deputado Ibsen Pinheiro, 

o homem que havia coman-
dado o impeachment de Fer-
nando Collor, confraterni-
zando com os "anões" do Or-
çamento em algum cruzeiro 
exótico no Exterior. 

Entretanto, não me recor-
do de reportagens que enfati-
zem a seriedade de parlamen-
tares brasileiros em missões 
no Exterior. Então, por uma 
questão de justiça, registro os 
nomes dos integrantes da de-
legação que foi a Washing-
ton: os senadores Eduardo 
Suplicy e Hugo Napoleão; e 
os deputados Augusto Vivei-
ros, Celso Daniel, Edson Bez 
de Oliveira, Francisco Horta,  

mesmo destaque à outra face 
desse Poder: os parlamenta-
res sérios, operantes, assí-
duos e que de fato estão 
atuando em favor da moder-
nização do País. 

Que este tipo de parlamen-
tar sempre' existiu é um fato. 
No entanto, a novidade trazi-
da pelo comportamento da 
delegação brasileira em Wa-
shington é a indicação de 
uma evolução maior. Todos 
os deputados que viajaram 
integram a Comissão de Fi -
nanças e TributaçãP da Câ-
mara. Isto é, o próprio Con-
gresso, por meio e um de 
seus órgãos, é quê1n estava  

representado nessa viageni 
aos Estados Unidos. Umà' 
viagem, é preciso salientar;: 
de estudos, de aprofunda:: 
mento em questões tributá-::. 
rias enfrentadas por um país 
de Primeiro Mundo as quais 
suscitam o mesmo tipo de 
preocupações nos legislado 
res brasileiros incumbidos de 
modernizar o nosso sistema. 

Assim, espero que iniciati-
vas desse tipo sejam mais di: ' 
vulgadas. Se isso for feito,' 
não somente o Congresso o:g 
meçará a , mudar definitiva-' 
mente sua imagem. Acima dé' 
tudo, o espaço ocupado peló: 
fisiologismo ficará cada vez 
mais restrito. E será cada vez .: 
mais fácil e rápido, com um 
Legislativo ,diligente, em-
preender as reformas estrutu: ' 
rais no País. 

É claro que essa tarefa será. 
sobremaneira facilitada se o: 
próprio Congresso priorizar, 
desde já, uma verdadeira refor- . : 
ma política que melhore à 
preseritação dos cidadãos e tor-
ne máis equânime a dos Esta,: 
dos. Certamente, já há gente ' 
séria trabalhando dentro do' - ' 
Legislativo com esse objetivo.' 
Espero que a imprensa comece 
a mostrar o trabalho desses 
parlamentares. 
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